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INTRODUÇÃO

É comum o uso de herbicidas na agricultura e dentre
os principais tipos de herbicidas dispońıveis no mer-
cado está o Picloram (SILVA, 2005). Este se carac-
teriza por ser um produto efetivo para o controle de
dicotiledôneas, sendo comum seu uso em misturas com
outros herbicidas, como 2,4 - D ou fluroxypyr. Além
disso, de acordo com Santos et al., (2006) este her-
bicida possui alto potencial de contaminação de águas
subterrâneas. Este produto aplicado em doses relativa-
mente baixas é capaz de causar efeito em pontos distan-
tes daquele onde foi feita a aplicação na planta devido
à sua capacidade de translocação. De acordo com Silva
et al., (2005), o uso de herbicidas pode vir a causar
danos as culturas subsequentes, ou a culturas muito
senśıveis a reśıduos desses produtos, no entanto pouco
se sabe sobre os efeitos desses reśıduos sobre espécies
florestais. A espécie Hymenaea stigonocarpa Mart. co-
nhecida também como jatobá do cerrado, ocorre em
áreas de Cerrado e Cerradão, é uma planta dećıdua,
com frutos indeiscentes (LORENZI, 1992), utilizados
na alimentação humana, a partir do consumo in natura
ou através da produção de farinhas, sorvetes, picolés,
entre outros, além disso, os frutos de jatobá constituem
importante fonte de alimento de diversos animais. De
acordo com Carvalho Filho et al., (2003), esta espécie
vem sendo empregada também, em programas de reflo-
restamento em áreas de Cerrado.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo avaliar o comporta-
mento de mudas de Hymenaea stigonocarpa em solos
contaminados com herbicida 2,4 D + Picloram.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em câmara de crescimento
localizada no Núcleo de Pesquisas em Fisiologia e Es-
tresse de Plantas, do Centro Universitário de Patos de
Minas (UNIPAM), durante o mês de abril de 2011. Fo-
ram utilizadas 30 mudas de Hymenaea stigonocarpa,
que apresentavam cerca de 30 cm. Estas foram trans-
plantadas em vasos plásticos com capacidade de 8 litros,
contendo areia lavada.
Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado
constitúıdo por cinco tratamentos e seis repetições. Os
tratamentos consistiram em diferentes doses residuais
de herbicida 2,4 D + Picloram, adaptadas de Nasci-
mento e Yamashita (2009), estas foram calculadas de
acordo com a área de cada vaso (0,045 m2), sendo que
as doses residuais utilizadas foram: 0, 2, 10, 20 e 40
µL m - 2, para os tratamentos T1, T2, T3, T4 e T5,
respectivamente.
As doses foram aplicadas de uma única vez juntamente
com a solução nutritiva. Foram avaliadas a senescência
de folhas, sendo consideradas folhas senescentes aque-
las com mais de 50 % de tecido foliar comprometido,
e percentagem de plantas mortas, todas as análises su-
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pracitadas foram realizadas aos 1, 7 e 14 dias após a
aplicação dos tratamentos. Os dados obtidos foram
submetidos a análise de regressão e para as médias dos
tratamentos foram ajustadas equações de regressão po-
linomial.

RESULTADOS

O aumento das doses residuais do herbicida 2,4D +
Picloram no solo, ocasionou incremento na senescência
foliar em Hymenaea stigonocarpa Mart. Aos sete dias
após a aplicação dos tratamentos (DAT), as plantas
apresentaram 55, 70, 72 e 87 % de senescência foliar,
para os tratamentos T2 (2 µL m - 2), T3 (10 µL m - 2),
T4(20 µL m - 2) e T5(40 µL m - 2), respectivamente. A
percentagem de morte de plantas chegou 50% para os
tratamentos T4 e T5.
Aos 14 DAT, os tratamentos T3, T4 e T5, ocasionaram
a senescência de todas as plantas e o tratamento T2 de
83% das plantas. Esses resultados foram semelhantes
aos encontrados por Nascimento e Yamashita (2009),
que realizaram experimento semelhante com espécies de
alface, tomate e pepino e observaram um aumento da fi-
totoxidade do herbicida 2,4 D + Picloram a medida que
se aumentava as doses do mesmo. Romero - Puertas et
al., . (2004) relatam que os herbicidas aux́ınicos como o
2,4 - D e o Picloram afetam os parâmetros fisiológicos
da planta, causando dados nas células do mesofilo e
alargamento e dilatação dos tilacóides. Alem disso,
estes mesmos autores mostraram que ocorre uma su-
perprodução de radicais superóxido (O2

- ) e peróxido
de hidrogênio (H2O2) nas plantas tratadas com esses
herbicida, deste modo, contribuindo para a geração de
estresse oxidativo, com a concomitante degradação de
protéınas e morte celular.
Além dessas caracteŕısticas, Ashton e Crafts¡span
style=”font - family: Calibri;� (1973) citam que
quando plântulas de espécies suscept́ıveis são pulve-
rizadas com 2,4 - D o padrão de crescimento normal
muda rapidamente, onde células meristemáticas param
de se dividir e as células em alongamento cessam o
crescimento. Além disso, sua toxidez se manifesta por
meio de vários efeitos como: epinastia das folhas, inter-
rupção do crescimento e formação de necroses e ráızes
secundárias (SILVA et al., 2010). E, de acordo com
Deubert e Corte - Real (1986), Este herbicida apresenta
longa persistência no solo, sendo que, seus reśıduos po-

dem persistir de dois a três anos após sua aplicação no
solo.

CONCLUSÃO

É posśıvel concluir através dos dados observados que o
herbicida 2,4 D + Picloram, ocasiona efeitos de fitotoxi-
dade em plantas de Hymenaea stigonocarpa, induzindo
a senescência.
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